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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo um estudo, sob a ótica de propaganda, marketing e 

design, da Pinacoteca do Estado de São Paulo, e para tal, utilizamos estudos sobre o 

contexto histórico e ainda uma pesquisa quantitativa descritiva. Esta análise visa 

compreender o motivo que leva o museu a ter menos visitantes do que poderia e propor 

uma solução a esta situação de marketing. O tema pode servir como ferramenta para a 

compreensão e planejamento de toda comunicação publicitária em prol da cultura. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Pinacoteca do Estado de São Paulo é um órgão público administrado juntamente com a 

Estação Pinacoteca e com o Memorial da Resistência pela Associação Pinacoteca de Arte e 

Cultura. O museu localizado no centro da capital de São Paulo propicia ao visitante contato 

com importantes obras de artistas do Brasil e do exterior. 

O museu possui um enorme acervo de arte brasileira, além de trazer inúmeras atrações do 

exterior. A curadoria organiza entre 4 e 8 exposições por ano com obras do mundo inteiro 

dos mais variados movimentos artísticos, o acervo fixo da Pinacoteca do Estado de São 

Paulo também atrai visitantes por sua quantidade e variedade. 
                                                
1 Trabalho submetido ao XX Prêmio Expocom 2013, na Categoria Produção Transdisciplinar, modalidade Design Gráfico. 
2 Estudante do 8º. Semestre do Curso Propaganda, Publicidade e Criação, email: anagraziellealmeida@gmail.com. 
3 Aluno líder do grupo e estudante do 8º. Semestre do Curso Propaganda, Publicidade e Criação, email: 
andrerpina@gmail.com. 
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2 OBJETIVO 

A instituição possui visitação frequente e significativa, porém muito abaixo da capacidade 

total. Fatores culturais, econômicos e socioculturais, aliados a uma baixa movimentação no 

que concerne a comunicação da Pinacoteca, contribuem para o baixo reconhecimento por 

parte do público geral. Este trabalho tem por objetivo aumentar a visibilidade do museu e, 

por conseguinte, a visitação. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

Este trabalho pode servir como ferramenta para a compreensão do cenário cultural em São 

Paulo e colaborar como repositório de referência para planejamento de ações com foco em 

marketing cultural. Além disso, mostrar que é possível pensar uma estratégia de marketing 

e criação com o intuito de aumentar as visitas em museus e ambientes culturais como forma 

de entretenimento, já que a população busca cada vez mais conhecimento. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

Realizamos uma pesquisa descritiva quantitativa com captação de dados primários 

utilizando um questionário individual on-line, somente acessível aos convidados que 

responderam por meio de uma URL específica, atingimos aproximadamente 120 pessoas.  

Nosso objetivo primário foi descobrir por que a Pinacoteca não é a primeira opção de 

passeio nas horas vagas, e consequentemente, os objetivos secundários: frequência de 

contato com atividades culturais (livros, cinemas, museus, teatro); interesse da população 

em relação a arte e cultura na cidade de São Paulo; identificar a percepção de valor e custo 

de cultura na cidade de São Paulo; entender o papel da educação regular no interesse por 

cultura.  

Com a pesquisa e análise das hipóteses formuladas, concluímos que o difícil acesso a região 

somado a falta de segurança; os preços praticados em outras manifestações artísticas; a falta 

de interesse como fator sócio-cultural da população em relação a arte; a falta de tempo do 

cidadão devido a grande carga horária de trabalho aliada a difícil locomoção da grande 

metrópole; e o leque de opções em entretenimento em São Paulo, influenciam direta ou 
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indiretamente na não lotação do público na Pinacoteca do Estado de São Paulo, uma vez 

que, embora o índice de visitação seja significativo, o espaço físico e a receptividade da 

instituição comportaria um número maior sem grandes esforços. 

Utilizamos também a análise SWOT como forma de compreender as forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças ao nosso objetivo. Listamos como forças: O acervo do museu; a 

reforma do prédio e reestruturação da identidade visual; baixo custo da entrada. Como 

fraquezas: Pouca divulgação; atendimento pouco didático e atuação de má qualidade na 

Internet; inclusive seu acervo on-line. Oportunidades: Expansão das linhas de transporte 

público que aumenta a facilidade de acesso a Pinacoteca e seus anexos, podendo atingir 

novas regiões e atrair novos visitantes; Parque da Luz, junto ao prédio da Praça da Luz, 

número 2; projetos de revitalização do centro da cidade de São Paulo; leis de incentivo a 

cultura. E ameaças: Alto índice de assaltos e furtos na região da Luz – Centro de São Paulo 

- onde a Pinacoteca do Estado está localizada; pouco interesse em arte e cultura, por parte 

da população. 

Com essa análise, definimos na situação de marketing: a Pinacoteca do Estado de São Paulo 

é visitada em sua maioria por pessoas que já possuem gosto e empatia por cultura e arte, no 

entanto possui potencial para receber mais visitantes novos e cativar os antigos, se tornando 

mais visível como uma opção para as horas de lazer entre os habitantes da cidade de São 

Paulo.  E a situação de marketing: É necessário utilizar uma comunicação mais efetiva em 

todos os canais midiáticos e encontrar uma linguagem mais didática, atrativa e forte, afim 

de causar um maior interesse no grande público e aumentar a visualização do museu assim 

como sua imagem e por consequência aumentar a visitação ao museu. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

Para trabalhar a divulgação da Pinacoteca do Estado de São Paulo tínhamos como desafio 

encontrar uma forma de usar o design gráfico para mostrar o maior benefício que o museu 

pode oferecer para seus visitantes: a adição de valor cultural. Para tal finalidade, definimos 

“A forma didática como o museu expõe seu acervo.” como diferencial a ser trabalhado. 
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O valor cultural, agregado pelo contato com arte que a instituição promove, é capaz de 

mudar  a forma como vemos o mundo a nossa volta, por isso trabalhamos como a afirmação 

básica: “o contato com arte amplia sua capacidade de entender o mundo a sua volta.” 

 

Para tornar plástico este conceito, optamos pela utilização de imagens das obras de arte 

integrantes do acevo do museu, em baixa resolução, posicionando a Pinacoteca como vetor 

cultural e, portanto, capaz de mudar a forma como a pessoa entende o mundo a sua volta, 

aumentando a resolução da percepção das pessoas, ou seja, dando uma maior profundidade 

para o ponto de vista pessoal em relação ao mundo a sua volta. 

 

Reforçando este conceito, aproveitamos o efeito pixelizado, comum no design digital, e a 

redução de cores, para criar gráficos tratando do contexto da obra em questão ou do 

momento quando ele foi produzida. Para esclarecer melhor esta questão, criamos este breve 

infográfico que se encontra abaixo. 

 
Como parte final do trabalho, criamos um livro para abrigar com todo o material produzido. 

Para este livro, criamos um projeto gráfico utilizando a mesma estética pixelizada que 

usamos em todo o trabalho e, portanto, trabalhamos com uma cor diferente para cada 

capítulo culminando na capa, onde criamos uma abstração incluindo as cores de todos os 

capítulos, se tornando portanto, simbolicamente, uma síntese de todo o conteúdo do livro.  
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6 CONSIDERAÇÕES  

Após o término deste trabalho, por meio do levantamento de dados e informações sobre e 

museu, juntamente com a pesquisa quantitativa e também das análises desenvolvidas, 

constatou-se que a Pinacoteca do Estado de São Paulo possui reconhecimento e visitação 

satisfatória, no entanto, não utiliza plenamente seu potencial tanto do espaço físico como a 

exploração do acervo e do efetivo. Alguns fatores fora do controle do museu interferem no 

índice de visitação e reconhecimento como localização taxada como violenta, difícil acesso 

por veículos e baixo nível de interesse por cultura da população de modo geral. 
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